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[bookmark: _Hlk504807621]Interdisciplinar (Língua Portuguesa e Arte) – 7º ano – 3º bimestre

ESCOLA: 	
NOME: 	
ANO E TURMA: ___________________ NÚMERO: _______ DATA: 	
PROFESSOR(A): 	

[bookmark: _Hlk522818943]Leia o poema abaixo, extraído do livro Poesias infantis, de Olavo Bilac. Com base nele, responda às questões de 1 a 4.

O inverno

[bookmark: _Hlk523311849]Côro das quatro estações:
Cantemos, irmãs, dansemos!
Espantemos a tristeza!
E, dansando, celebremos
A gloria da Natureza!
O Inverno:
[bookmark: _Hlk523318242]Sou a estação do frio;
O céo está sombrio,
E o sol não tem calor.
Que vento nos caminhos!
Trago a tristeza aos ninhos,
E trago a morte á flôr.
[bookmark: _Hlk523313932]Ha nevoa no horizonte,
No campo e sobre o monte,
No vale e sobre o mar.
Os passaros se encolhem,
Os velhos se recolhem
À casa a tiritar.
[bookmark: _Hlk523310342]Porém fôra a tristeza!
[bookmark: _Hlk523310400]Em breve, a Natureza
Dá flores ao jardim:
Abramos a janella!
Outra estação mais bella
Já vem depois de mim.
Côro das quatro estações:
Cantemos, irmãs, dansemos!
Espantemos a tristeza!
E, dansando, celebremos
A gloria da Natureza!

BILAC, Olavo. Poesias infantis. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1904. Domínio público.


Questão 1

[bookmark: _Hlk522204409][bookmark: _Hlk523351270]Marque um X na alternativa correta. No poema “O inverno”, o eu lírico dedica os versos a partir de “Porém fôra a tristeza!”  

( A ) à chegada da primavera.
( B ) à chegada do verão.
( C ) à chegada do outono.
( D ) à chegada do inverno.

Questão 2

[bookmark: _GoBack]No verso “Outra estação mais bella”, o eu lírico usa uma figura de linguagem para se referir a uma estação cujo nome não é mencionado.
Marque um X na alternativa correta. A figura de linguagem usada é:
[bookmark: _Hlk523318951]
( A ) uma metáfora, porque se menciona outra coisa com as mesmas qualidades.
( B ) uma metonímia, porque se utilizam outros termos que estabelecem relação com a estação.
( C ) uma hipérbole, porque se exageram as qualidades da estação.
( D ) uma personificação, porque qualidades humanas são atribuídas a essa estação.

Questão 3

[bookmark: _Hlk523318263][bookmark: _Hlk523393800]Releia os versos a seguir: “Ha nevoa no horizonte, / No campo e sobre o monte, / No vale e sobre o mar.” Explique, com suas próprias palavras, qual sentido o uso do verbo “haver” atribui aos versos.
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________



Questão 4

Releia os versos a seguir: “O Inverno: / Sou a estação do frio; / O céo está sombrio,”. Nesses versos, o eu lírico se refere:

[bookmark: _Hlk523319426]( A ) à sua característica permanente e ao estado do céu nesse momento.
( B ) à sua característica aparente e ao estado permanente do céu.
( C ) à continuidade de seu estado e à característica permanente do céu.
( D ) à mudança de seu estado e à continuidade do estado do céu.

Questão 5

As vozes são classificadas de acordo com sua altura, levando em consideração o conjunto de notas que o cantor consegue emitir cantando e a qualidade da emissão. Coloque, ao lado da descrição de cada voz masculina e feminina, o nome que ela leva de acordo com sua altura.
[bookmark: _Hlk523325748]
	Altura da voz
	Vozes masculinas
	Vozes femininas

	Voz mais aguda.
	
	

	Voz intermediária.
	
	

	Voz mais grave.
	
	



Questão 6

[bookmark: _Hlk523327365]O termo “dramaturgia” provém de “drama”, que, em grego, significa ação, peça. Defina, com suas próprias palavras, o que é a dramaturgia e qual é o papel que cabe ao dramaturgo em uma peça teatral.
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________




Questão 7

[bookmark: _Hlk523332075][bookmark: _Hlk523333683]Uma das formas mais populares do teatro português foram os autos, que surgiram na Idade Média. O que eram os autos e quais tipos de auto havia? Quais eram suas características e onde eles eram encenados? Você pode citar algum escritor de autos de renome?
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

Leia o trecho a seguir, extraído da uma peça teatral de Machado de Assis, e, com base nele, responda às questões de 8 a 10.

Não consultes médico

PERSONAGENS
D. Leocádia
D. Carlota
D. Adelaide
Cavalcante
Magalhães

Um gabinete em casa de Magalhães, na Tijuca

[...]



CENA III

[bookmark: _Hlk523347082]Magalhães, D. Adelaide, D. Carlota

[bookmark: _Hlk523346975]D. ADELAIDE — Bravo! está mais corada agora!
D. CARLOTA — Foi do passeio.
D. ADELAIDE — De que é que você gosta mais, da Tijuca ou da cidade?
D. CARLOTA — Eu por mim, ficava metida aqui na Tijuca.
MAGALHÃES — Não creio. Sem bailes? sem teatro lírico?
D. CARLOTA — Os bailes cansam, e não temos agora teatro lírico.
MAGALHÃES — Mas, em suma, aqui ou na cidade, o que é preciso é que você ria; esse ar tristonho faz-lhe a cara feia.
[bookmark: _Hlk523350279]D. CARLOTA — Mas eu rio. Ainda agora não pude deixar de rir, vendo o Dr. Cavalcante.
MAGALHÃES — Por que?
D. CARLOTA — Ele passava ao longe, a cavalo, tão distraído que levava a cabeça caída entre as orelhas do animal; ri da posição, mas lembrei-me que podia cair e ferir-se, e estremeci toda.
MAGALHÃES — Mas não caiu?
D. CARLOTA — Não.
D. ADELAIDE — Titia viu também?
D. CARLOTA — Mamãe ia-me falando da Grécia, do céu da Grécia, dos monumentos da Grécia, do rei da Grécia; toda ela é Grécia, fala como se tivesse estado na Grécia.
D. ADELAIDE — Você quer ir conosco para lá?
D. CARLOTA — Mamãe não há de querer.
D. ADELAIDE — Talvez queira. (Mostrando-lhe as gravuras do livro). Olhe que bonitas vistas! Isto são ruínas. Aqui está uma cena de costumes. Olhe esta rapariga com um pote...
[bookmark: _Hlk523347271]MAGALHÃES — (à janela) — Cavalcante aí vem.
D. CARLOTA — Não quero vê-lo. 
D. ADELAIDE — Por que?
D. CARLOTA — Agora que passou o medo, posso rir-me lembrando a figura que ele fazia.
[bookmark: _Hlk523347318]D. ADELAIDE — Eu também vou. (Saem as duas; Cavalcante aparece à porta. Magalhães deixa a janela).
[...]

CENA V

Cavalcante, D. Carlota, aparecendo ao fundo.

D. CARLOTA — Primo... (Vendo Cavalcante) Ah! perdão!
CAVALCANTE (erguendo-se) — Perdão de que!
[bookmark: _Hlk523350613]D. CARLOTA — Cuidei que meu primo estava aqui; vim buscar um livro de gravuras de prima Adelaide; está aqui...
CAVALCANTE — A senhora viu-me passar a cavalo, há uma hora, numa posição incômoda e inexplicável.
D. CARLOTA — Perdão, mas...
CAVALCANTE — Quero dizer que eu levava na cabeça uma idéia séria, um negócio grave.
D. CARLOTA — Creio.



CAVALCANTE — Deus queira que nunca possa entender o que era! Basta crer. Foi a distração que me deu aquela postura inexplicável. Na minha família quase todos são distraídos. Um dos meus tios morreu na guerra do Paraguai por causa de uma distração; era capitão de engenharia.
[bookmark: _Hlk523347444]D. CARLOTA (perturbada) — Oh! não me fale!
CAVALCANTE — Por que? Não pode tê-lo conhecido.
D. CARLOTA — Não, senhor; desculpe-me, sou um pouco tonta. Vou levar o livro à minha prima.
[bookmark: _Hlk523347165]CAVALCANTE — Peço-lhe perdão, mas...
D. CARLOTA — Passe bem. (Vai à porta).
CAVALCANTE — Mas, eu desejava saber...
D. CARLOTA — Não, não, perdoe-me. (Sai.)

CENA VI

[bookmark: _Hlk523351161]CAVALCANTE (só) — Não compreendo: não sei se a ofendi. Falei no tio João Pedro, que morreu no Paraguai, antes dela nascer...

ASSIS, MACHADO DE. Obra completa. v. II. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1994. Domínio público.

Questão 8

Baseado no trecho anterior, identifique as características do texto teatral e exemplifique-as.
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

Questão 9 

Resuma, com suas próprias palavras, o que aconteceu nas duas ocasiões em que D. Carlota viu 
Dr. Cavalcante.
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________



Questão 10

[bookmark: _Hlk523351670][bookmark: _Hlk522411853]Releia a seguinte fala da Cena VI: “CAVALCANTE (só) — Não compreendo: não sei se a ofendi. Falei no tio João Pedro, que morreu no Paraguai, antes dela nascer...”.
Marque um X na alternativa correta. Na fala de Dr. Cavalcante, os dois-pontos servem para 

( A ) introduzir a fala de Dr. Cavalcante.
( B ) indicar que vai reproduzir o que ele mesmo falou.
( C ) separar as duas partes da fala de Dr. Cavalcante.
( D ) indicar que ele vai explicar o que não compreendeu. 
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